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Apresentação

Publicado originalmente em 1944, Histórias de 
Alexandre é um dos livros mais inventivos e bem-
-humorados de Graciliano Ramos. Diferente do 

tom seco e rigoroso que marca grande parte de sua obra, 
aqui o autor se permite brincar com a oralidade, o exagero 
e a imaginação popular.

Alexandre é um contador de causos. Em rodas de con-
versa, ele narra façanhas extraordinárias vividas no sertão: 
aventuras improváveis, encontros surpreendentes e feitos 
grandiosos, sempre contados com absoluta convicção, ainda 
que desafiem qualquer noção de realidade. Entre o riso e a 
dúvida, o leitor é convidado a entrar nesse jogo narrativo 
em que a palavra tem força própria e a verdade se mis-
tura à fantasia.

Mais do que simples histórias engraçadas, o livro revela a 
riqueza da tradição oral nordestina, valorizando a memória 
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coletiva, o prazer da escuta e a arte de narrar. Graciliano 
constrói um texto ágil, preciso e profundamente literário, 
que dialoga tanto com leitores jovens quanto com adultos, 
mediadores e educadores.

Esta nova edição busca apresentar Histórias de Alexandre 
a novos leitores, preservando a força do texto original e 
destacando seu caráter lúdico, narrativo e cultural, atribu-
tos de uma obra que reafirma a literatura como espaço de 
imaginação, de escuta e de partilha.

Christiane Angelotti



9Primeira aventura  
de Alexandre

Naquela noite de lua cheia, estavam acocorados 
os vizinhos na sala pequena de Alexandre: seu 
Libório, cantador de emboladas, o cego preto 

Firmino e mestre Gaudêncio curandeiro, que rezava contra 
mordeduras de cobras. Das Dores, benzedeira de quebranto 
e afilhada do casal, agachava-se na esteira cochichando 
com Cesária.

– Vou contar aos senhores... – principiou Alexandre amar-
rando o cigarro de palha.
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Os amigos abriram os ouvidos e Das Dores interrompeu 

o cochicho:
– Conte, meu padrinho.
Alexandre acendeu o cigarro ao candeeiro de folha, escan-

chou-se na rede e perguntou:
– Os senhores já sabem por que é que eu tenho um olho 

torto?
Mestre Gaudêncio respondeu que não sabia e acomo-

dou-se num cepo que servia de cadeira.
– Pois eu digo – continuou Alexandre. – Mas talvez 

nem possa escorrer tudo hoje, porque essa história nasce 
de outra, e é preciso encaixar as coisas direito. Querem 
ouvir? Se não querem, sejam francos: não gosto de cacetear 
ninguém.

Seu Libório cantador e o cego preto Firmino juraram 
que estavam atentos. E Alexandre abriu a torneira:

– Meu pai, homem de boa família, possuía fortuna grossa, 
como não ignoram. A nossa fazenda ia de ribeira a ribeira, 
o gado não tinha conta e dinheiro lá em casa era cama de 
gato. Não era, Cesária?

– Era, Alexandre – concordou Cesária. – Quando os 
escravos se forraram, foi um desmantelo, mas ainda sobra-
ram alguns baús com moedas de ouro. Sumiu-se tudo.

Suspirou e apontou desgostosa a mala de couro cru onde 
seu Libório se sentava:

– Hoje é isto. Você se lembra do nosso casamento, 
Alexandre?

– Sem dúvida – gritou o marido. – Uma festa que durou 
sete dias. Agora não se faz festa como aquela. Mas o casa-
mento foi depois. É bom não atrapalhar.
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– Está certo – resmungou mestre Gaudêncio curandeiro. 
– É bom não atrapalhar.

– Então escutem – prosseguiu Alexandre. – Um domingo 
eu estava no copiar, esgaravatando as unhas com a faca de 
ponta, quando meu pai chegou e disse: “Xandu, você nos 
seus passeios não achou roteiro da égua pampa?”. E eu 
respondi: “Não achei, nhor não”. “Pois dê umas voltas por 
aí”, tornou meu pai. “Veja se encontra a égua.” “Nhor sim.” 
Peguei um cabresto e saí de casa antes do almoço, andei, 
virei, mexi, procurando rastos nos caminhos e nas veredas. 
A égua pampa era um animal que não tinha aguentado ferro 
no quarto nem sela no lombo. Devia estar braba, metida 
nas brenhas, com medo de gente. Difícil topar na catinga 
um bicho assim. Entretido, esqueci o almoço e à tardinha 
descansei no bebedouro, vendo o gado enterrar os pés na 
lama. Apareceram bois, cavalos e miunça, mas da égua 
pampa nem sinal. Anoiteceu, um pedaço de lua branqueou 
os xiquexiques e os mandacarus, e eu me estirei na riban-
ceira do rio, de papo para o ar, olhando o céu, fui-me ama-
dornando devagarinho, peguei no sono, com o pensamento 
em Cesária. Não sei quanto tempo dormi, sonhando com 
Cesária. Acordei numa escuridão medonha. Nem pedaço de 
lua nem estrelas, só se via o carreiro de Sant’Iago. E tudo 
calado, tão calado que se ouvia perfeitamente uma formiga 
mexer nos garranchos e uma folha cair. Bacuraus doidos 
faziam às vezes um barulho grande, e os olhos deles brilha-
vam como brasas. Vinha de novo a escuridão, os talos secos 
buliam, as folhinhas das catingueiras voavam. Tive desejo de 
voltar para casa, mas o corpo morrinhento não me ajudou. 
Continuei deitado, de barriga para cima, espiando o carreiro 


